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Antes, São Paulo 
E este o lemma desta 

casa, na hora grave em 
que se agita a quebra da 
união dos paulistas de 
verdade. 
Uma vez extincta a Fe- 

deração dos Voluntarios, 
* Justamente quando mais 

necessaria era a sua exis- 
tencia, alheia aos antigos 
partidos, a orientar a no- 
va politica bandeirante, 

«ficamos bem com as pala- 
vras sabias do velho eim- 
daixador Pedro de Tole- 
do, chefe do goverito re- 
volucionario de nosso Es- 
tado em 9 de Julho de 32. 
e Jornal ny 

tem ligações partidarias ; 
achamos crime fazer po- 

- litica sem Consiituição; e 
“é um dever, combater sem 

auda mesmo que finjam 
integrados com a nossa 
terra, mesmo sendo seus 
proprios filhos ! 

auio acima de 
tudo | 
diapa s 

MC e chi 
     
     

     
      
        
    

  

   

    

   

nanidade, deixou 
nas paginas da hi i do B historia 

vivo exemplo de abnega. 
O € civismo. À elle, de. 

É sileiros, 
fesa da integridade do so- 
lo patrio ; a elle, devemos 

fundação da maior. 
le industrial su]- 

Paulo. 

    

Tasil colonial, o mais | 

LIGEIRA RÉPLICA 
«LAMPARINA» pergunta : Quem foi que 

desmerecéu a fina fl 
nhalense? Quem dis 
na nota disssonante 

or da mocidade pi- 
se haver uma peque- 
? Leram bem a mi- 

nha ultima chronica ? 
«Vox popoli, vox Dei.» O modernismo 

tudo vence... e nem todas as verdades se 
dizem. 

No proximo numero explicarei melhor. 
  

nacionalidade, Anchieta, 
quando refem dos Tamoy- 
Os, escreveu o «Poema 
Virgem», a mais destaca-| 
da de suas obras. 

E assim é que o povo 
Paulista, num impulso de 
gratidão, commemorará a 
data solennemente. E o 
governo estadoal decreta 
feriado naquelle dia, re- 
commendando palestras 

civicas nos estabelecimen- 
tos do ensino, revivendo 
a figura estoica do filho 
de Tenerife. 

E” obvio dizer que este 
municipio, tendo á frente 
um governador grande- 
mente patriota e de um 
civismo a toda a prova, 
deixe de festejar o dia de 
Anchieta, num preito de 
veneração ao egregio thau- 
o de sta patria, € 
como homenagem á pri- 
mitiva bandeira paulista 
de alfabetização... 

Livro de Ouro 
Acaba de ser instituido | o 

    

        

  
   

s 
Agueda FP. Vergueiro, Aurea 
Re irbosa e Dulce V. Vilas 
Boas. 
“Esta ultima tarefa, bem me- 

rece o apoio da classe rica da 
no á sa terra, quer de fora ou |: 

e, Ed 

á| 

A Federação 

  

| Com odesapparecimen- 
ito da Federação dos Vo- 
'Juntarios de São Paulo, 
| perde a mocidade das 
trincheiras e os idealis- 
tas puros da guerra dos 
90 dias, a sua melhor es- 
perança politica. 

Essa pujante organiza- 
ção partidaria que se es- 
tendeu rapidamente por 
todo o territorio abençoa- 
do de nossa terra, e onde 
em cada recanto a semen- 
te purificadora dos ve- 
lhos systemas, germinou 
magnificamente sob o 

sangue vivo de Paulistas 
que tombaram na peleja, 
era a immensa Fé do po- 
vo Bandeirante, pelos al- 
tos principios marginados 
em seu programma, base 

ta, e que se dignificou 
ainda mais quando a com- 
munhão dos partidos, em 

ia d 

solida do advento Paulis- F 

         mera, da Federação dos | 
Voluntarios,onderesplan- 
deciam novos vultos de | 
destaque no seio do povo 
de São Paulo. 

O Partido Constitucio- 
nalista visa o Bem de São 
Paulo, cujas finalidades é - 
prestigiar o governo Sal- 
les de Oliveira, ou melhor, 
arregimentar a Federa- 
ção para amparar outra 
facção politica prestes a 
encerrar: a sua ingloria 
carreira. 

O P. O. convencerá 2 
Estão nelle congrega- 

dos, politicos de influen- . 
cias manhosas, que só 
alimentam um ideal: es= 
tar de cima, seja qualfor 
o governo... 

E” pois com convieção | 
que, batalhando hontem 
pela grande causa da mo- 

    

        

  

    

      

       

  
   
  

  

   
      

  

    

     

    

    

     

           
    
    
    
    

    

  

   
   

      

        

  

da politica Paulista, como 
foi conseguido, lastima: 
mos o desapparecer 
maior força partidaria da 
nova politica de São Paus 
lo—a Federação dos Vo: 
luntarios. Ape 
Quanto ao Partido Cons- 
titucionalista, que seja 

          
      

    
sobre todas as cousa 
pondo de lado, as velhas 
aspirações...    
  defesa da (o) 

Estado, saqueado e villi- 
E pendiado, fora ás urnas 

d e 3 de Maio; derrotar 
de uma maneira brilhan- 
te, aquelles que se propu- 
nham dominar, impondo 
o seu prestigio pela es- 
pada. 

A constituiçi   
     

Semana Santa 
Realizar-se-ão grande: 

solemnidades catholicas 
da Semana Santa. 

  

   

          

H 
sacros que empolguem 
multidões? Bi 
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TESS UE THA 
L. Carrião 

ublicaremos no proximo numero, sensa- 
Cionaes chronicas sobre as turmas «Pó 

de Arroz» e «Rouge», 
  A revolução levava em 

seu bojo, um idealismo 
differente, normas deter- Mortadella de Rocinha 
  minadas, promessas defi- 

nitivas de regeneração, 
mal percebendo que já es- 
tava implicitamente enrai- 
zado no caracter brasilei- 
ro, O empirismo da forma 
e das idéias. 

A mais deliciosa 

Repr.: Isolino Camara Leitão 

Casa Leitão-Phone, 2-8 
  

A revolução falhou por- 
que os homens não pos- 
suiam a fé e a desambi- 
ção patrioticas. & 

Tive, coniesso, uma il- 
lusão e um fascinio por 
tudo que ella trazia da 
outra fronteira; pelo en- 
thusiasmo anonymo dos 
soldados, pelas trincheiras 
que rasgavam, e que 
para a edificação do Bra- 
sil novo! 

AS ULTIMAS... 
(de Lis, na Paulicéa) 

O Raymundo, era um 
moçoilo conhecidissimo, | 
não só pelo seu genio ad-| 
miravel, mas, essencial- 
mente pelas innumeras a- 
ada que nos arru- 

  
a com os vestibu- 
o de nossa Faculdade, 
o Raymundo era visto, ás 

| vezes, aqui, nas Arcadas, 
:|ás vezes, lá, no Pinheiro. punha que “estivesse pla Que faz aqui, Ray. 

tada toda a origem dO mundo ? | perguntavam- “nosso mal, mas OS novos, | he, 
como loucos - geometros, — Ouvindo... respondia 
traçavam tumulos, como lo homem. 
Rs de "E de facto. Ouvia algu- 
Da o q dos, Na coisinha de mais entre 
e pela, desambição e Gxtminador ee examina- 

v 
pelo sacrifício deviam ser, na TR Ato nu 
as bases do edificio Hontem á tarde estive 

com o Raymundo; cha- 
lenicóde desmontagem péu á doutor, terno muito 

passado, oculos tar- e de feconstituição, ADÃO tara Ea i a seu genio ! 
aparecem um coordena: uia um «vestibular- 

r paciente, uma vonta-| zinho medicinal», disse- de forte que precisasse TE: 
bem a sua nova iorma mo- | 
al. | 

Destruiram creando. um | 
regimen ainda peor, qu q 
é 0 da irresponsabilidade. sica e chimica. Pulou pra 
Nenhuma forma consti- | historia natural eo lente 

tucional poderá resistir a |lhe apresenta um Dezouro, 
ambição reaccionaria de MospadAÇãS -lhe: que é is- 
outros grupos assaltantes, |so ? 
quando não encontram a o Dirceu respondeu fir- 
vontade inquebrantavel de |memente 

Nova Republica. 
Para os complexos pro- | 

  
eee ale talo! 
--Interessante, Imagina 

que o Dirceu havia feito 
dois bons exames em phy- 

  

|tão> delle... 

  um homem. —Um quot 
Nos paizes normalmen- | —Como o senhor"sabe? 
onstituidos, à lei é al-| pergunta-lhe novamente | 
inatacavel. o) e ft 

rtar irceu olhou para o 
o a Tosto do lente, e ara | 

o bezouro é vendo- 
| andar, exclamou victorio- 

a 
(o) 

  

| 
UE! «Oia» só [o Rr: 

Ha uma semana, mais 
ou menos, num camarão, 

o) Raymundo contou-me 
outra. 

Tratava-se de um rapaz 
que fora prestar o seu 
pela na Faculdade 
de Direito. Estava regu- 
larmente preparado, mas, 
infelizmente, era um des- 5 
ses que se chama de «es- 
quentado». 

Gastão, que assim se 
chamava o moço, fizera 
bons oraes, em algumas 
materias ; chegando em 
literatura, achou o lente 
de gracejar com ellee lhe 
arruma algumas bellas per- 
guntas, que não tiveram 
Tespostas. 

O final foi uma repro- 
vação em toda a linha ! 
Chegando em casa, O 

ae de Gastão, indaga- 
he ancioso : 
mto meu filho, pas- 

ou? 
“ão! responde , sec- 

camente. 
—Porquer . 
—Qta, o examinador 

chamou-me de burro e eu 

—Mas 
meu filho ! 

— Porque sou burro! 

a 

                    
perto fez isso, 

Mais uma colhida e es-| 
palhada pelo Raymundo : 

Othelo era um revisor 
de jornal, dorminhoco e 
Pouca ianatico p'ra, 
fog 1 no bicho. 

nscrevera-Se para O ves- 
tibular e lá estava elle a 
sortear os pontos, deante 

Ra banca examinadora... 
—Pontos cinco, treze, 

sete, dez e nove. 
—Fale . 

cinco, diz- lhe o lente. 
sobre - o ponto 
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—Não. Desisto do ego 

—Como?! As senhor. . 
—tra!. Eu queria ps 

pites p'ra minha fézinha!. . 

Aº MARGEM 
(Ouvindo Hirum e 

o Avelino G.) 

Infeliz que sou ! 
Lá se foi a mocidade, 

com o radiar de seus dias 
esmeraldinos, esmaecen- 
do com a nevada triste 
d'uma velhice que se a- 
proxima ! 

Que manhãs felizes, en- 
!tão, aquellas ! 

Ô horizonte se revestia 
de purpura, para que o 
sol desse o seu primeiro. 
Melos á terra. 

E á tardinha, quando o 
crepusculo delincava Já 
pas collinas, a terra, as- 

, pelo vozear dos si- 
DE “de suas cathedraes, fa- 
lava ao sol, de sua ancia 
ardente pela alvorada ro- 
siclér, recebendo o halito. 
períumoso de seu beijo... 

| Assim foram aquelles 
tdias ! 
| Que deliciosos, amigo. 
Que feliz me sentia, ten- 
do a palpitar no intimo, 
as fibras de uma imimen- 
sa sympathia, de um que- 
rer divino, de um bem que. 
mefazia sorrir á felicidade! 
Uma carinha meiga | 

Dias saphyras a brilha- 
rem, como reflectir uma, 
infinita bondade! Cora-. 
ção puro, onde acoimava- 
se a meiguice de um ente! 
santo! Fidelidade que só 
um Deus go O nos-. 
so enlevo! 

Que imaginas, 
Ê feliz amante daquelle 
sonho, ' a ue me parecia 

[collorit éo e Teia, na. 
exaltação que se agarrava. 

|ao meu ser 
Eu adorei- -a, carissimo ! 

A quiz, como querer se 
quer a uma donzela! 

A vida se me abriu ds 
|par em par, com o deli- 
rar nunca acabado de a. 
possuir | 

Foi breve o meu sonho ! 
F o curta a minha 
ventura 

O destino teve ciumes 
de minha vida, collocan- 
do-nos separados . , 

  
  

| 

  
sendo 
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A hora é bôa... 
--» e optima, pois o jar- 

dim, este recanto que pa- 
rece um pedacinho do céo, 
está no auge. 

- Hoje, não vemos alli o 
habitual casalzinho, que 
todas as tardes, oferece 
ás flores, o idillio quasi 
irritante de seu amor. 
Namorados? Noivos? Ca- 
sados ? Que nos importa, 
si a mocidade já deban- 
dou para a rua central?! 

omingo... Tudo allime 
é agradavel. Desd 
Tiso cheio de felicidades 
de Lygia, até a alegria 
disfarçada do Calú, com 
O coração parado pela 
Princezinha de Campinas, 
Quando o Ernesto, ra- 

paz quieto e indifferente, 
Chegou a dedicar o seu 
coraçãozito a sympathica 
mestra-escola, mais um 
Paralelepipedo appareceu 
gasto na rua Direita. Cui- 
dado, não vá perdel-a pa- 
ta sempre! Olhe, veja um 
exemplo: o Rubens (V.) 
este garoto moreno, vi 
nho do Cabo, tem anda- 
do tão triste, porque a Ma- 
fita... o que aconteceria ? 
É airmã foi quem lucrou | 
Coitadinho ! 
A Adair está tão com 

tente hoje, para amanhã 
chorar pela partida do | 
Tião. : 

  
porque esta 

. Ora Zelão, 
tem tanto medo de peque- 
nas, assim ? Perca o me-| 9 e verás como amar é sublime... 

val 

me sinto 
a de ver 
» de dias 

pl 
assim, el vivi toda 

uma vida em um só dia 
trazendo no coração, a E 
magem da mulher que me 
fez crente da Felicidade 

. DR " 

"s=Infelizes 
iz o outro 

que somo: 
: Epi 

Palas OD Paio de ola, pra 05 mos 
so <Não pertenço a nenhum 

liticas do Estado. Chefiei um: 
em que faziam «F' 

a das correntes po- 
a revolução popular, 

a Ê rente Unica» os dois partidos 
então existentes e o povo, congraçados na mais 
emocionante união. Quando ha pouco se iniciou aqui O movimento. visando a formação de novas 
organizações partidarias, tive receios de que aquel- 
la trento unica se pudesse quebrar com grandes 
Prejuizos para o nosso Estado. Por isso, em um Iscurso. pronunciado em Santos, a 25 de janeiro 
ultimo, com a maior franqueza manifestei esse justo 
temor. Mas, logo depois, verifiquei que no momen- 
to decisivo para a autonomia dos paulistas os par- 
tidos se uniram e se ergueram cohesos, prestigi- 
ando a patriotica attitude tomada na Constituinte 
pela bancada de São Paulo. Confesso que errei. 
E, ao mesmo tempo que faço esta confissão, que- 
TO acrescentar que desejo ardentemente que os 
meus temores não se realizem amanhã, assim co- 
mo espero que o impulso de patriotismo que do- 
mina O espirito paulista evite que se cavem entre 
as nossas facções politicas valas profundas, capa- 
zes de impedirem, no futuro, a benefica união de 
todos os homens que vivem nesta nossa querida 
terra.. 

E 
- “Dou parabens para ambos os partidos, óra 

existentes, pela sua organização. São Paulo pre- 
cisava delles, porque sem partidos não é possivel 
governar. Limito-me porém a esse gesto. Minha 
missão está cumprida. Terminou com a revolução 
de 1932, para a qual concorri com todas as minhas 
forças e com todo o meu enthusiasmo. 

«Poço perdão ao povo se o leveiá derrota, 
posto que a uma derrota gloriosa, porque desde o 
Primeiro dia em que se esboçou, começou a se 
transformar em victoria que afinal se completou 
com a entrega de São Paulo ao governo de si mes- 
mo. + 

«Um natural sentimento de solidariedade pri- 
-me do prazer de pertencer a qualquer dos nos- 
S partidos. Elles, indubitavelmente tendem a se- 

separar e o affecto, quo a todos me prende, obri- 
ga-mo a não concorrer para essa separação. Dos 
dois lados tenho amigos dedicados que commigo 
soffreram durante a revolução e, depois della, no 
exilio. , 

«Guardarei uma recordação saudosa daquel- 
les que me prestigiaram e que me deram forças 
na hora de maior responsabilidade de minha vida. 
Tive a gloria de ser recebido em minha terra co- 
mo se tivesse sido um vencedor Que mais posso 
querer ? Nada, a não ser um repouso tranquillo, 
que é a aspiração natural dos que desceram a 
montanha 
o fim da 

«Aos nossos homens publicos, ás E 
paulistas, que tanto soffreram, e á juventu 
fosse permittido, desejaria tão sómente dirigir um 
ultimo appello : quere pedir-lhes que se irma- 
nassem, como irmanados estiveram durante os do- 
lorosos dias da revolução, com os olhos fitos na 
felicidade de São Paulo. Quereria pedir-lhes que, 
livres de com tiçõ ! bi mente, se co. 
locassem para sem, s grandes in- 
teresses de nossa 

  

pre da defesa do 
tras je ; 

ás «Folhas», de S. Paulo). 

don === 

| A Apparecida, T. está 
(tão triste. Talvez seja por- 
[que o Tino a estas horas 
deve estar no Moinho do 
| Jéca. Que desespero! Po- 
dia neste momento estar 
-ao meu lado, delineando 
os mais castos sonhos de - 
Cupido. Não, Cidinha? 

O Armandinho está he- 
locutrado, pois os olhares 
da Gilda têm corrente e- 
lectrica a seis mil volts... 

«Pó de Arroz» hoje 
está fazendo cocegas ao 
«Rouge», Pois o Oberdan 
está modificado. Fez wa 
massagem para se tornar 
o mais querido entre os 
admiradores de Maria V.L. 

o Odilon aprendeu a 
«moer» no carnaval. Cau- 
tela. Porque o China ape- 
sar de . apaixonado, diz 
que todas as garotinhas 
estudantes, «costuram» 

por elle. Haja visto oim- 
consumo de Unti- . 

sal e Toddy, nestes ulti- 
mos dias de férias... 

Somente você, Zinho, 
poderia tirar da melancho- 
lia, a Ordalinha, depois 
que alguem partiu. 

O. menino-moço que 
<«pirando» pra Santos, dei- 
xou a Tarcilia inconsola- 
vel? Pobresinha! Que fi- 
tinha! Dias felizes, hein . 

urea? E você chorou 

Rue 
Isto   le romance de amor? Ze 

zé e Amita brigados? 
Você, Ivette, com ess 

olhinhos azues, vai faze 

para a grande planicie que representa | 
vida. 

—) que é aquilo, Fi 

— Nada, 
so da atracção 
do sexo-perigo. P)  



  

         
   

==>) A FOLHA 

SSocraEs 

deuses levantaram-se ce- 
do. Preparativos ha de festas 
singelas ; o empyreo se reves- 

» te de grande gala, entrecortan- 
do-o, manchas pardacentas, a- 
zues e doirad: 

Os anjos clar 
nos sagrados, ench endo 
thmos suaves 
celeste ! As que orem sós, 
as que morreram puras, 
namentam suascabecinhas lou- 

      

   

  

E as santas creaturas, sobra- 
cando ramalhetes de cravinas: 
espargiam-n'as ás escadarias 
sem fim o Brand o pe- 

* destal do thr 
"Que E » 

- Quem sabe, wa alma pere- 
a un esperada ? 
o ss a re- 

ne E benção de D: 
E n'ºaquelles E em que 

a pallidez da carne, se confun- 

dia a brancura dos anjos, “si- 

   
das trombetas s 
cava o espirito dos genios ; is 
to, surprehendia a sombra da 
noite que se avisinhava gob v 
he; E de sua mantilha 

'os salpicavam o vão 
bro com o seu lusco-fusco 
exquisi 

A dama branca, resplandecia 
bem no alto, emquanto o mys- 
teríoso brilhar de sua luz, nos 
adivinhava o que ia no sagra- 
so reino do Nazareno ! 
Um longo suspiro,encheu de 

dôra terra ; c um meigo olhar 
com o seu “prilho opaco, dei- 
xou senti-lã. 

As estrellas “tornaram-se cé 
gas, e a lua escondia-se, deva- 

inho, como. lanceada por 

  

   
      

        

       
    
     

      
   

     
    

  

    
   

  

   

  

   

      
   

    

prestito que, pe danginho ca- 
leo e harmonia 

“do silencio, di á 
canticos celeste: 
RD EA ao» Reino 

As virgens saudaram- no! ao 
“as creaturas, cobriam-n'o com 
as limas flores “do jardim- 
celeste . 

AS SR desappareci- 

am e o Infinito, colloriu-se de 
> 
tenção ! 

O que vi? 

   
Se enchera: 

  

gente, 05) 

Dois sorridentes moci-|   
deu o np o Pest pa 

Ee ue foi. “lembrado em die ser 

     
um azul magestoso ! 
Deus recebia em seu Reino 

de Egualdade e Amor, o cora- 
ção santo de Mulher ! 

ilha, esposa e Mãe! Leva- 
va ao Senhor, o filhinho do 
seu Amor ! Deixava na terra, 
o eq a de sua 

jo isso que Deu: 
lancholia noite, 
belleza sem par do Firmamen- 
to! Que pn Azul! 

Dez annos que lá se vão! 
Dez annos que o céo tor- 

$ | nou-se mais bello e que espe- 
lha em meu intimo, a creatura 

enhor tem em seu mag- 
nanimo Rein 

E'o que Cien DIo amanhã, 
todos os annos, quando no In- 
finito, ha um gt olhar, 
e pareço ouvir as harpas em 
seus rythmos sentimentaes, de- 
dilhadas pelos anjos, 
chestração symbolica dessas 
commemorações sagradas . 

Dia de esperanças, e noite 
de recordações ! — EU. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
HOJE—A senhorita Lyria, 

filha do sr. Carlos Bergamin, 
eo sr. Rogerio Costa Leite, 
de e Louzã. 

ia 13-As senhoritas Va- 
Ig, filha do sr. prof. Au- 

to Wolt, de Pouso Alegre, 
a is Apparecida, pn do 
ST. dia Oetaviano RA 

sra. nona Se 
nha. We Bueno, esposa do sr. 
Francisco Bueno Netto, 
Santos ; O sr. cap. a Pio 
Ribeiro Juni ilha, a 
Ra Darci 

Dia 15-A, SE "dona Dolo- 
res Ta e a senhorita prota 
Sarah ao, de Bragança. 

O joven Mario Men- 
des, a Rs dona Agueda F. 
Vergueiro, esposa do sr. ma- 
jor Eduardo A. Vergneiro, e o 
acadenico Benedicto Porio. 

-O sr. Nestor Felicio 

By
 

  

EAD 

DR. HIRAM 
Domingo ultimo, tivemos o 

grato prazer de receber a RE 
sita do distincto moço dr. 
ram Barbosa, 20 tenente RO 
exercito. 
Mantendo comnosco ia 

sante palestra sobre 
moraveis «40 dias», aquele E 

  

a s prin 
quella do civica, 
mo na hora do calvario. 

Veiu agradecer-nos a 

Rio 

em que, lhe 
pedir-os uma gentileza : 

“que externassemos os seus a- 
gradecimentos á comissão 

ea do baile de domin- 
a S. R. Pinhalense 

  

Eno 

home- 
ragtam   

offorecido, e, ao mesmo tempo 
ter se esquivado desse gesto 
significativo de nossa mocida- 

convicto, deixando-nos o seu. 
abraço de despedida e de ami- 
go reconhecido. 

sã 
E “ “Elle' reclama: 

Juca Pato vive netras- 
feito! Já não janta, co- 
me. E além disso, priva- 
ram-no do delicioso figa- 
do de vacca, à tardinha. 

Diz elle: uv caminhão 
das carnes verdes, que ás 
vezes são bem pallidas, ul- 
timamente deu para che- 
gar na cidade entre 6 e 
8 horas da noite. Juca 
Marchante perde as miu- 
dezas—figado, rins, bu- 
cho e outros 'achegos de 
sua pobre bolsa. Fica bra- 
vo, estrilla, mas qual! O 
fiscal é quem ordena. 

Sempre sob a influen- 
cia do espirito estrangei- 
ro. Nova Republica ! 

A ordem no Matadouro 
é essa: Porco e vaceca 
ue venham de braços 
ados... barrigadas com 

isêbo e tudo o mais; car- 
nes mixtas . 

BRO: Juca açougueiro 
que toda a semana entra 
com a bolada para os co- 
ires, onde as Reu ias 

    

|estão à vista, que vá seus a 

“Itisteitas e orgulhosas de: 

  

  

      

entando as innovações 
Res fallidos do .outu- 
brism q 
que “Pato vae bater de 

novo à Prefeitura, para. 
que seja revogada a lei 
miissolinesca de seu em- 
pregado, para poder sa- 
o o seu figadosinho, 
antes dos passeios sema- 

      
        

     

    
    

    
    

    

    

         
       
    
   

  

    

   

  

   

    
    
   

  

      

     

    

   
    
    
    
     
    

   

  

   ser, porque o caminh 
a passeia fóra de: 
10: 

Mme. Juca. Pato e fa- 
milia, andam «tiriricas»... 

Outro dia foram ao tem- 
plo e sentaram nos ban- 
(Cos novinhos que ajuda- 
iram comprar, Estavam sa- 

sua dadiva. Mas, nem bem, 
esquentaram, foram con- 
vidadas a sahir, pois all 
era das irmãs graduadas 

Mme. bufou. Porque en 
tão as irmãs não derar 
os bancos sozinhas ? Nós 
tambem não podemos. 

sentar aonde queremos? 

  

  

   

   

  

"Ow então façam uma di- 
visão com este aviso: 
«Este logar não é do a 
vo. Sente bem atraz. 

E Mme., pensando eia 
tinha razão. Juca Pato e) 
familia são sempre os 
eternos patos... 

E oJuca, mette as mãos 
nos bolsos, dando uma 
risada final! 

  

    
    

  

Poliicando,. 
Eis ES para 0 

dia 18 do corrente a eleição 
do Directorio definitivo ai 
E Paulista local, a sua 

e emer; PR (SRA 
"SO “Mojo oite, sob al 

  

   

  

S
E
E
 

di oa 
Desa za. à ui . 
leição, tomar co- 
ieniménto da da aser pre- 
a com a renuncia do 
Ro "Leite que Aa 

e prestigia o Parti 
opta o naia Nesta | TEN 
ião deverá ser redigido um | 

  

   
a | convite ao eleitorado, mencio- 

nando RC e hora para a re-. 
ferida eleição. 

“REPORTER | 
Deo pcr eo pus: 

Coltectoria Federal 
Na ata na edição, publica-. 

municado des- 
recebido quan- 
Rd de es-: 

     

      

        
      

   

  

   

 


